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RESUMO 
 
 

INTRODUÇÃO: O estresse é uma fonte de tensão patogênica além da 

capacidade adaptativa do nosso organismo, não é a causa de doenças, mas 

um fator agravante. A sobrecarga autopercebida é um aspecto desencadeante 

para o estresse. OBJETIVOS: O presente estudo teve por objetivo mensurar o 

nível de estresse, a sobrecarga dos cuidadores familiares e o Índice de Dentes 

Cariados, Perdidos e Obturados (CPOD/ceod) e o Índice de Placa Visível (IPV) 

das crianças portadoras de retardo mental (PRM) do Centro Integrado de 

Educação Especial (CIES), bem como verificar a existência de associação 

entre as variáveis descritas. MÉTODO: Estudo de série de casos que avaliou 

94 PRM na faixa etária de 2-14 anos e seus respectivos cuidadores familiares 

na faixa etária de 19 a 65 anos, de ambos os sexos. Para determinar o 

CPOD/ceod e o IPV foram utilizados os dados existentes no fichário do setor 

de Odontologia da instituição. O diagnóstico do estresse foi realizado por meio 

do “Inventário de Sintomas de Stress para adultos de Lipp” (ISSL), que 

classifica em quatro níveis ou fases o estresse: 1-alerta, 2-resistência, 3-quase 

exaustão e 4-exaustão. Para a análise da sobrecarga foi aplicada a escala de 

sobrecarga do cuidador “Caregiver Burden Scale” (CBS), que classifica em 

cinco dimensões a sobrecarga: 1-tensão geral, 2-isolamento, 3-decepção, 4-

envolvimento emocional e 5-ambiente. Foi utilizado também um formulário 

sócio-demográfico. RESULTADOS: O ceod médio encontrado para os 



portadores de retardo mental foi 1,5 para a faixa etária de 02 a 06 anos; CPOD 

médio encontrado foi 1,0 para a faixa etária de 07 a 14 anos. A média do IPV 

nos PRM foi de 42,1%. A média global da CBS encontrada foi 3,2. O ISSL 

diagnosticou estresse na fase 2 ou de resistência (média 4,9), apresentando 

uma sintomatologia psicológica (40% dos sintomas). CONCLUSÃO: Os 

cuidadores familiares das crianças PRM do CIES estão sujeitos à patogênese 

do estresse, acarretados do “cuidar”, impactando na saúde geral e na 

qualidade de vida, estão tentando lidar com os fatores estressores a fim de 

manter sua homeostase interna. A saúde bucal do PRM foi independente do 

nível de estresse do cuidador.  
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